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As escolas públicas que costumam 
registrar grandes filas de pessoas em 
busca de vagas já estão sendo chamadas 
de "as bem-amadas". A preferência não 
se justifica, segundo a diretora de 
Planejamento Educacional da Secretaria 
de Educação, Maria José Feres, que 
garante a qualidade do ensino em toda a 
rede educacional. "As filas se formam 
porque os pais querem aquela escola 
específica para o seu filho. Não é possí-
vel atender a todos.", explicou. "A esco-
la tem que ser boa em toda a rede". 

É o caso de escolas como a Normal, 
do Gama, dos Centros de Alfabetização, 
Escola Classe n° 1, de Sobradinho, ou 
Setor Oeste, na Asa Norte. Quem 
enfrenta fila, entretanto, não tem como 
garantir a vaga. Os critérios da 
Secretaria de Educação dão preferência 
aos alunos que residam nas proximida- 

des da escola ou cujos pais trabalhem na 
vizinhança do estabelecimento de ensi-
no. "Acreditamos que em janeiro tere-
mos mais filas, nos mesmos locais", pre-
viu a diretora. 

Garantia - "O governo garante a 
renovação da matrícula para os alunos 
da rede pública na mesma escola ou na 
mesma Unidade de Vizinhança Escolar. 
Garante ainda vaga para todo aluno do 
ensino fundamental, ou seja, estudantes 
de sete a 14 anos, que cursem da 1' à 8a 
séries", disse Maria José Feres. As vagas 
para a pré-escola e para o ensino médio 
(2° grau) são oferecidas, respectivamen-
te, mediante sorteio e prova classificató-
ria para o restante das vagas que não 
forem preenchidas pelos alunos que pas-
saram de ano. 

Em todo o DF, 227 estabelecimentos 
oferecem ensino pré-escolar; 608, ensi-
no fundamental; 113, ensino médio; 183 
são destinados ao ensino supletivo e 227  

à educação especial. Somente neste ano 
foram registrados 511.393 estudantes na 
rede pública. Mais da metade - 333.193 
- cursa o ensino fundamental, segundo 
levantamento do Censo Educacional de 
96. O ensino infantil registrou um total 
de 32.548 alunos, o ensino médio, 
70.729 e o supletivo, 69.688. A expecta-
tiva da Secretaria é de que este número 
cresça cerca de 5% em 97. 

A diretora de Planejamento explicou 
que muitos fatores têm contribuído para 
o aumento do número de alunos na rede 
pública. Entre eles, o principal é o 
aumento das mensalidades escolares. 
Segundo Maria Feres, a credibilidade da 
rede pública, a qualidade dos professo-
res e o sistema permanente de avaliação 
também são fatores importantes. No ano 
passado, o Ministério da Educação colo-
cou o DF em 1° lugar no Sistema de 
Avaliação Básica, uma espécie de "pro-
vãozinho". 


